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			Capítulo 1

			 

			Era uma daquelas tardes de Dezembro que enchiam a Quinta Avenida de magia.

			Ainda não anoitecera, mas os candeeiros da rua já estavam acesos, iluminando os flocos de neve grossos que caíam com indiferença do céu. As janelas brilhavam com o calor de mel que saía dos apartamentos multimilionários dos edifícios que se alinhavam na fabulosa rua. Do outro lado, Central Park resplandecia sob o seu manto branco suave.

			Aquilo era suficiente para fazer sorrir até o mais enfastiado dos habitantes de Nova Iorque, mas não o homem que observava a cena da janela do seu apartamento no décimo sexto andar.

			Porque é que um homem consumido por uma raiva fria havia de sorrir?

			O xeque Salim al Taj, príncipe do reino de Senahdar, Leão do Deserto de Alhandra e Guardião da sua Nação, permanecia imóvel com um copo de brandy na mão. Um observador casual teria pensado que os seus claros olhos azuis estavam fixos na cena da rua. A verdade era que nem reparara nela. 

			Estava a olhar para o seu próprio interior. Estava a reviver o que acontecera há cinco longos meses até um súbito movimento o devolver ao presente.

			Era um falcão.

			A criatura selvagem pousou com graciosidade no corrimão de um terraço. O falcão não pertencia à cidade. Mas, tal como Salim, era um sobrevivente. Salim sentiu que um pouco de tensão desaparecia. Sorriu, levantou o seu copo num cumprimento silencioso e bebeu o líquido âmbar.

			Ele não era nenhum sentimental. O sentimentalismo era uma fraqueza. Mas era um homem que admirava a coragem e a determinação. O falcão reunia todas aquelas qualidades. Sobrevivera naquele lugar difícil. Tal como Salim.

			Aquele falcão aparecera há um ano, sobrevoando sem esforço por cima do trânsito antes de aterrar no mesmo terraço em que estava naquele momento. Aquela visão espantara Salim. Conhecia bem os falcões. Criara-os, treinara-os e pusera-os a voar nas montanhas e desertos de Senahdar. Conhecia o seu valor, a sua independência, a elegância selvagem que vibrava no seu interior.

			O falcão gostava da solidão e confiava no seu instinto. Não permitiria que nada o derrotasse.

			Salim parou de sorrir. Ele era assim. Há cinco meses, tinham-no enganado e em breve enfrentaria o insulto. Levantou o copo de brandy e bebeu o último gole de líquido.

			Ainda se enfurecia ao recordar como lhe tinham mentido. Como caíra na armadilha mais antiga do mundo. Como aquela mulher o humilhara.

			Mentira-lhe da pior maneira possível. Com o seu corpo. Com os seus suspiros e aqueles gemidos que o tinham deixado louco. Bolas! O mero facto de o recordar fazia com que voltasse a ter uma erecção. Apesar de todas as mentiras, não conseguia esquecer aquele calor de seda, a doçura da sua boca, o peso dos seus seios nas suas mãos.

			Nada fora real. Ela brincara com ele e roubara-lhe a honra.

			De que outra maneira podia descrever o facto de acordar uma manhã e descobrir que ela se fora embora levando dez milhões de dólares?

			Um calafrio de raiva atravessou-o. Virou as costas à janela e atravessou a divisão elegante. Salim serviu-se de outro copo de brandy. Muito bem. Havia coisas que não eram verdadeiras. Não acordara para descobrir que Grace se fora embora. Isso era impossível, porque nunca tinham passado uma noite inteira juntos.

			Salim franziu o sobrolho. Bom, talvez uma vez ou duas, não mais, e só por culpa do mau tempo ou porque já era muito tarde. Nunca por outra razão. Ela tinha o seu próprio apartamento e ele tinha o dele. Era assim que ele gostava, por muito longa que fosse a relação. A familiaridade levava ao aborrecimento.

			Daquela última vez, Salim saíra da sua cama numa sexta-feira à noite e fora para a Costa Oeste tratar de negócios. E quando regressara a Nova Iorque uma semana mais tarde, ela já não estava lá. Nem os dez milhões de dólares que roubara da empresa de Salim.

			Desviara o dinheiro de uma conta a que só ele tinha acesso. Salim bebeu um gole do seu brandy e virou-se devagar. Dez milhões de dólares, dos quais não recuperara nada. Nem voltara a saber nada da mulher que os roubara. Mas saberia. Oh, sim, saberia muito em breve.

			Naquele dia não fora capaz de pensar noutra coisa depois de receber a chamada do detective privado que contratara quando a Polícia e o FBI não tinham conseguido nada. Agora não conseguia pensar noutra coisa enquanto esperava pela chegada do homem.

			Cinco meses. Vinte semanas. E, finalmente, ia obter o que tanto ansiava, um antigo conceito que sem dúvida os seus antepassados aprovariam. A vingança.

			Bebeu mais um gole de brandy. Deixou-lhe uma chama suave na garganta ao bebê-lo, mas a verdade era que nada conseguia aquecê-lo. Já não. Não enquanto não acabasse o que começara no Verão anterior, quando escolhera Grace Hudson como amante. Até aí nada fora estranho. Era um homem, estava na maturidade sexual, e a verdade era que nunca tivera de andar atrás das mulheres. Elas descobriram-no quando tinha dezasseis anos em Senahdar e, depois disso, sempre que queria estar com uma mulher, assim fora.

			O estranho fora que escolhesse Grace para ser sua amante.

			As mulheres que escolhia eram sempre bonitas. Gostava especialmente das morenas e complacentes. Salim era um homem moderno, fora educado nos Estados Unidos, mas a tradição era a tradição e uma mulher que sabia como agradar a um homem era uma mulher capaz de manter o interesse vivo.

			Grace não fora nada assim.

			Era alta. Um metro e oitenta mais ou menos, mas continuava a chegar-lhe só ao ombro, mesmo que usasse saltos altos. Não tinha o cabelo escuro, mas claro. Da primeira vez que a vira, sentira vontade de lhe tirar os ganchos e deixá-lo solto. E quando finalmente o fizera, parecera uma leoa magnífica.

			Quanto a dar prazer a um homem… ela não agradava a ninguém. Era educada e bem-falante, mas tão directa como qualquer homem. Tinha opinião para tudo e não hesitava em expressá-la.

			Era um desafio enigmático e belo. Nunca lhe enviara aquele tipo de sinais que as mulheres enviavam quando estavam interessadas num homem.

			Agora entendia a razão, é claro. Era um ardil tramado desde o começo para o fazer morder o anzol. Salim não o adivinhara. Só percebera que ela era diferente. 

			Salim nunca misturava o trabalho com o prazer, mas um acontecimento inesperado trouxera Grace para a sua vida. O seu director financeiro vira-se preso na crise dos cinquenta e decidira ir viver para Miami com uma loira de um dia para o outro. Vira-se obrigado a substituí-lo a toda a pressa. Salim fizera o lógico nesses casos: promovera o assistente do director financeiro, Thomas Shipley. Isso deixava o lugar de assistente vazio. Portanto, pedira-lhe para contratar alguém. Era muito simples. 

			Demónios. O copo de brandy estava outra vez vazio. Salim aproximou-se do bar para o encher. Onde estava o detective? Tinham combinado às quatro e meia. Consultou o relógio. Ainda não eram quatro. Estava a começar a impacientar-se.

			«Acalma-te», disse para si. Já que esperara tanto, bem podia aguardar um pouco mais.

			Lá fora, a escuridão da noite invernal começava a espalhar-se, era hora de acender as luzes, mas a escuridão adaptava-se melhor ao seu humor.

			Todos os detalhes do que acontecera depois de dizer ao seu novo director financeiro para contratar um assistente continuavam vivos, incluindo o que acontecera duas semanas mais tarde, quando Shipley entrara no seu escritório.

			– Boas notícias! Encontrei três candidatos. Qualquer um deles seria uma escolha excelente!

			– Escolhe um – respondera Salim, que estava ocupado com outro assunto.

			– Mas eu sou novo e o assistente também será – insistira Shipley. – Preferiria não carregar completamente com a responsabilidade, senhor. Acho que será melhor tomar a decisão final.

			Salim protestara, mas sabia que Shipley tinha razão. A Investimentos Alhandra era a menina dos seus olhos. Criara-a e gerira-a sozinho. No dia seguinte, reunira-se com os três candidatos. Todos tinham uns currículos excelentes, mas um deles era espectacular. Só havia um pequeno problema. 

			Tratava-se de uma mulher.

			Uma mulher assistente do director financeiro? Seria uma mulher capaz de lidar com os problemas de uma corporação financeira?

			Percebeu que sim, que era extremamente capaz.

			Grace Hudson licenciara-se em Cornell e Stanford e trabalhara para as melhores firmas de Wall Street. Era eloquente e culta. E o que importava que fosse a mulher mais bonita que Salim alguma vez vira?

			Grace era educada, mas reservada. E ele também. Salim nunca misturava o prazer com os negócios e ela não era o seu tipo.

			Não importava o facto de a rouquidão da sua voz o perseguir naquela noite em sonhos, nem que se perguntasse que aspecto teria aquele cabelo frisado solto à volta do seu rosto em forma de coração, nem que durante a entrevista se perguntasse durante um instante o que teria por baixo do fato…

			Mas dissera para si que nada daquilo era importante e contratara-a.

			Três meses mais tarde fora para a cama com ela. 

			Fora uma noite de sexta-feira. Tinham estado a trabalhar até tarde e Salim oferecera-se para a levar a casa. Grace vivia em Soho. Ele mencionara que o tinham convidado para a inauguração de uma galeria próxima no sábado. Gostaria de ir com ele? Não fora a sua intenção fazer semelhante sugestão, mas, depois de a fazer, dissera para si que era demasiado tarde para desistir. Ao ver que ela hesitava, fizera uma brincadeira, comentando que esses eventos costumavam ser muito aborrecidos e que ficaria contente se ela o salvasse de morrer de aborrecimento. Grace riu-se e, finalmente, dissera que sim. Despediram-se com educação até ao dia seguinte.

			No sábado também tinham sido muito correctos até ao momento em que Salim a levara a casa. Então, tinham-se olhado nos olhos e ele soubera que estivera a enganar-se, que embora não lhe tivesse tocado, para além de lhe apertar a mão no dia em que a contratara, estivera a sonhar com ela, desejando-a durante semanas.

			Sem aviso prévio, Salim agarrara-a pelos ombros e apertara-a entre os seus braços.

			– Não – dissera ela. Então, a boca de Salim prendera a dela.

			Grace tinha a boca doce e húmida e os seus beijos eram tão apaixonados como os dele. Parecia que nunca beijara uma mulher até àquele momento. O seu sabor era como uma droga.

			– Salim – sussurrara, quando ele lhe segurara o rosto. – Não devíamos…

			Ele deslizara as mãos no interior do casaco, acariciando-lhe os mamilos com as pontas dos dedos, e Grace emitira um gemido que Salim nunca esqueceria. Um minuto mais tarde, apoiara-a contra a parede, com a saia levantada à altura das ancas, as meias de renda rasgadas e penetrara-a, sossegando os seus gritos com a boca, mexendo-se várias vezes, reclamando-a como dele, tal como desejava fazer desde que a vira. Não se importava que estivessem no corredor fora do seu apartamento e que qualquer pessoa pudesse vê-los, ao diabo com o decoro. 

			Ela alcançara o êxtase entre os seus braços e, quando tinham voltado a recuperar a respiração, Grace pusera a chave na fechadura e Salim levara-a para o quarto para fazerem amor outra vez.

			Fizera amor com ela durante os seguintes três meses. Cada vez que podia. Na sua cama. Na de Grace. Na parte de trás da limusina, numa estalagem de Nova Inglaterra e uma vez no seu escritório… até esse ponto o enfeitiçara, porque era assim, arrastava-o cada vez mais para um desejo que obscurecia tudo o resto.

			Três meses depois, Grace desaparecera. E com ela dez milhões de dólares e as ilusões que ele fora suficientemente estúpido para ter.

			O copo partiu-se na mão de Salim. O líquido âmbar espalhou-se pelo chão de madeira juntamente com os vidros. Um carreiro de sangue sujou-lhe a palma da mão e Salim tirou um lenço imaculado do bolso superior do casaco e pô-lo à volta da ferida.

			– Bolas! – exclamou, quebrando o silêncio do apartamento.

			Salim caíra no truque mais velho do mundo. Por causa de uma mulher. Caíra nas mentiras de uma mulher bonita que sabia como usar o sexo para cegar um homem. E porque voltava a recordar os detalhes? Sabia-os de cor. Revira-os até não poder mais, contara à polícia, ao FBI e ao detective privado. Tivera de suportar a humilhação de ver os seus olhares quando dissera que sim, que tivera uma relação sentimental com ela, sim, tinha acesso ao escritório da sua casa, à sua secretária, aos seus papéis, ao seu computador…

			Ninguém conseguiu dar com ela nem com o dinheiro.

			E então, naquela manhã o detective telefonara.

			– Alteza – dissera-lhe, – localizámos a menina Hudson.

			Salim respirara fundo e marcara uma reunião com ele. Ali. Em sua casa. 

			Naquele instante, tocaram à campainha. Salim consultou o relógio. O detective adiantava-se. Ainda bem. Quanto mais depressa tivesse a informação de que precisava, melhor.

			– Sim? – perguntou, pelo intercomunicador.

			– O senhor John Taggart deseja vê-lo, senhor.

			– Faça-o entrar.

			Salim saiu para a entrada de mármore, cruzou os braços e esperou. Alguns instantes mais tarde, abriram-se as portas do elevador privado e Taggart saiu. Tinha uma pasta sob o braço.

			– Alteza…

			– Senhor Taggart…

			Os homens apertaram a mão. Salim convidou-o a entrar na sala, onde o detective viu o copo partido no chão e reparou na mão de Salim, coberta pelo lenço.

			– Foi um acidente – explicou Salim. – Não tem importância. 

			Taggart abriu a pasta, tirou alguns papéis e deu-os a Salim. Por cima deles havia uma fotografia.

			– Grace Hudson – disse Taggart.

			Salim assentiu. Como se precisasse que lho dissessem. É claro que era Grace. Na fotografia aparecia numa rua de cidade. Tinha fato de casaco e saltos altos e parecia uma jovem inocente. Mas não era.

			– Está a viver em São Francisco com o nome de Grace Hunter.

			– Está na Califórnia? – perguntou Salim, levantando o olhar.

			– Sim, senhor. Trabalha num banco como auditora chefe.

			Isso era um passo atrás em comparação com o trabalho como assistente do director de finanças da Investimentos Alhandra, mas Grace não conseguira uma carta de recomendação. Salim franziu o sobrolho. Também não precisava. Dez milhões de dólares e a sua ex-amante estava a trabalhar como auditora?

			– Hunter era o apelido de solteira da sua mãe e, com um trabalho assim, consegue passar despercebida. É uma táctica comum entre os ladrões inteligentes. Esperam um ano ou dois e, depois, dirigem-se para o Brasil ou para as Caraíbas para começarem a gastar o dinheiro.

			Salim assentiu. Sim, Grace era inteligente. Mas não o suficiente.

			– Como é possível que as autoridades não a tenham encontrado?

			– Têm casos mais urgentes – respondeu o detective, encolhendo os ombros.

			Salim voltou a olhar para a fotografia.

			– Tem algum amante?

			– Não verifiquei – Taggart sorriu. – Mas o seu chefe parece muito interessado nela.

			Salim sentiu-se como se lhe dessem um murro no estômago.

			– O que quer dizer isso?

			– Acompanha-a a casa algumas noites e vai levá-la a uma conferência em Bali. Estarão lá uma semana – outro sorriso tímido. – Sabe como é isto, Alteza.

			Sim. Sabia. Bolas, sabia! E agora sabia também porque é que Grace estava a trabalhar naquele banco de São Francisco.

			– Na pasta tem tudo o que precisa – continuou o detective. – A morada da senhora, o lugar onde trabalha e até o nome do hotel de Bali onde o seu chefe e ela… Onde vai celebrar-se a conferência.

			Salim assentiu com secura. Porque havia de culpar o mensageiro? Taggart era suficientemente perceptivo para ver a verdade a respeito de Grace e ele não fora.

			– Foi de grande ajuda – garantiu, acompanhando-o ao elevador.

			– Quer que avise as autoridades, xeque Salim?

			– Eu ocupar-me-ei disto a partir de agora.

			– Se for mesmo atrás dela, posso descobrir que tipo de acordo de extradição temos com Bali.

			– Mande-me a conta. E obrigado por tudo.

			Quando Taggart entrou no elevador, Salim aproximou-se novamente da janela. 

			Porque devia ir atrás de Grace? Tinha contactos. Podia fazer com que a trouxessem e, depois, enfrentá-la.

			Salim cerrou os dentes. Tirou o telemóvel do bolso e carregou numa tecla. O seu piloto atendeu ao primeiro toque.

			– Senhor?

			– Quanto tempo demoraria a preparar o avião para uma viagem a Bali?

			– Bali – disse o piloto, com tranquilidade. – Nenhum problema, Alteza. A única coisa que tenho de fazer é pôr combustível e descarregar o plano de voo.

			– Faça-o! – ordenou Salim, antes de desligar.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Grace Hudson gabava-se de ser uma mulher viajada. Estudara em universidades que ofereciam programas académicos no estrangeiro e participara neles graças às bolsas, porque era uma boa aluna. Portanto, passara seis meses a estudar em Londres e outros seis em Paris com apenas vinte e dois anos. 

			Depois, fora a uma entrevista para uma empresa em Nova Iorque em que estivera a trabalhar durante alguns anos antes de mudar para outra. As empresas tinham-na enviado para viagens de negócios em Londres, Paris, Bruxelas, Dublin e Moscovo. 

			Estava habituada às viagens. Mas Bali… ficava do outro lado do mundo. Era um lugar de praias bonitas, mar brilhante e sol. Quando soubera que aquele era o lugar do destino, ficara espantada. Era nova naquele trabalho. James Lipton estaria mesmo disposto a dar-lhe semelhante oportunidade?

			– Poderá aprender muito de banca se for a esta conferência, menina Hunter – dissera-lhe.

			Menina Hunter. Aquele nome ainda a surpreendia. Adoptara o apelido de solteira da sua mãe depois de… depois de Nova Iorque. Sentia-se confortável com ele e, certamente, teria de continuar a usá-lo durante algum tempo. Embora não tivesse medo de que a encontrassem…

			– Estou muito contente com o seu trabalho, menina Hunter – continuou o seu chefe. – Tenho razões para acreditar que o nosso director financeiro pode deixar-nos em breve. Existe a possibilidade de ser promovida. Esta conferência é uma oportunidade excelente para aprender.

			Promovida. Para a posição que tinha perdido porque descobrira demasiado tarde que, na verdade, nunca a tivera, que tudo o que Salim fizera fora por si próprio, pelas suas necessidades egoístas.

			Mas Bali… sempre desejara conhecê-la. Embora não sozinha. Teria gostado de visitar Bali com alguém especial. Com um amante. Com… 

			Grace disse para si que devia deixar de permitir que o passado se misturasse com o presente. O único problema era que teria de passar parte da semana com James Lipton. Às vezes, mostrava-se um pouco brusco, mas saberia lidar com isso. Havia algo nele de que não gostava. Não se tratava do seu ar aristocrata nem da sua atitude condescendente. Havia mais qualquer coisa, algo escuro e maligno.

			Mas isso era uma estupidez. 

			Lipton era um dos pilares da comunidade. Havia um centro de arte com o seu nome e um estádio. A sua esposa estava na direcção de meia dúzia de obras sociais.

			Quando Grace pôs o cinto a bordo do jacto alugado, repreendeu-se mentalmente por ser uma estúpida. Não tinha de gostar daquele homem, só tinha de o respeitar como chefe. E assim foi… até o avião estar no ar.

			James Lipton não era nenhum pilar da comunidade. Não era mais do que lixo. 

			Vinte minutos depois de saírem de São Francisco, o piloto anunciou que tinham alcançado a velocidade de cruzeiro e o seu chefe transformou-se num monstro.

			Estavam sentados um ao lado do outro. Ele sugerira-o para poderem rever as notas. Lógico.

			Não era tão lógico que se inclinasse sobre ela, tocando-lhe com o ombro, e que lhe dissesse que se se cansasse durante o voo podia usar o quarto privado que havia ao fundo do avião.

			– Obrigada, senhor, mas…

			– Comigo, é claro – acrescentou Lipton.

			Ao princípio, Grace pensara que o entendera mal. Talvez o ruído dos motores tivesse distorcido as suas palavras. Portanto, não respondeu. Mas não havia maneira de interpretar mal aqueles dedos que deslizavam pelos seus seios quando tentara agarrar num livro, nem a mão que lhe caíra sobre a coxa quando lhe perguntara sobre um relatório.

			No entanto, Grace tentou convencer-se de que a imaginação estava a pregar-lhe truques e concentrou-se no trabalho. Ou tentou. Quando, finalmente, Lipton se levantou para ir à casa de banho, fechou o computador portátil, dirigiu-se para um banco em que podia estar sozinha, deitou a cabeça para trás e fingiu dormir até o piloto avisar que faltavam dez minutos para aterrar. Eram quatro da tarde.

			Às quatro e quarenta e cinco, Grace já sabia que não o interpretara mal. O pilar da comunidade tinha os pés de lama. Enganara-a. Lipton não a trouxera para trabalhar, mas para tentar seduzi-la e isso não tinha nenhuma possibilidade de acontecer.

			Um carro como os que se usavam nos campos de golfe foi buscá-los ao aeroporto. Lipton insistiu em ajudá-la a sentar-se e, ao fazê-lo, uma das suas mãos pousou no rabo dela.

			– Oh… – disse, sorrindo com inocência.

			Grace quis pensar que talvez se tratasse efectivamente de um acidente. Como é que Lipton podia estar a fazer todas aquelas coisas? Trabalhara durante todos aqueles meses com ele e sempre se comportara como um cavalheiro.

			Estaria a permitir que o comportamento do xeque de Senahdar se interpusesse nos seus pensamentos? Não. Agora odiava Salim e sempre o odiaria, mas até à noite em que tinham caído nos braços um do outro, nunca lhe tocara. Seria muitas coisas: frio, arrogante e sem coração, mas nunca trataria uma mulher assim.

			O carro deixou-os no hotel.

			A primeira coisa que Grace viu ao entrar foi um gigantesco aviário de vidro cheio de pássaros às cores. Então, baixou o olhar e viu o braço de Lipton a deslizar pela sua cintura e a pôr-lhe a mão por baixo do seio. Grace tentou afastar-se e a sua mão assentou com mais firmeza.

			– O balcão da recepção é ali – disse, com brusquidão.

			Grace olhou para o seu chefe. Tinha os olhos no balcão, não nela. Era como se a sua mão e ele não estivessem ligados. E agora o que devia fazer? Lutar? Afastar-se? Não teve tempo para nenhuma das duas coisas. Chegaram à recepção e Grace desviou-se. Lipton baixou o braço.

			O recepcionista sorriu. Mas não para ela. Para o seu acompanhante.

			– Senhor?

			– Sou James Lipton – disse ele, com brusquidão.

			– É claro, senhor Lipton. É um prazer tê-lo aqui. Bem-vindo a Bali.

			Era como se não existisse. Mas porque havia de ser de outra maneira? Era assim que funcionavam as coisas. Não o vira muito claro quando estava com… com o seu anterior chefe?

			– Suponho que a minha suíte está preparada – continuou Lipton.

			– É claro, senhor. Se não se importar de assinar aqui… excelente, obrigado! – o recepcionista estalou os dedos. Um rapaz com camisa às flores e calções veio a correr.

			– Wayan, acompanha os nossos hóspedes à suíte presidencial – o rapaz pegou na bagagem. Lipton virou-se para agarrar Grace. Grace chegou-se rapidamente para um lado.

			– O meu apelido é Hunter – disse, com amabilidade. – Grace Hunter. Eu também tenho uma reserva.

			– Tolices! – exclamou Lipton, como se ela não estivesse lá. – A menina Hunter é minha assistente. Partilhará a suíte comigo.

			– Eu não sou sua assistente – corrigiu Grace. – Sou a auditora chefe do seu banco.

			Fora uma estupidez dizer aquilo. Ou, pelo menos, a expressão do recepcionista indicava que sim.

			– Quero dizer que deve haver um erro – replicou, com calma. – Eu…

			– Grace – Lipton também falava com calma, mas não havia dúvida da firmeza do seu tom. – Estamos aqui para trabalhar. Reservei uma suíte com dois quartos e duas casas de banho. Tem sala de jantar e sala, tudo o que precisamos para fazer uma conferência quando for necessário e receber outros em privado. Tens algum problema com isso?

			Lipton fazia com que parecesse razoável, mas sim, ela tinha um problema…

			– Grace?

			Os olhos de Lipton eram tão frios como o seu tom. E agora? Devia fazer uma cena à frente do recepcionista? Encontrar uma maneira de regressar sozinha a São Francisco? Perder o trabalho que demorara dois meses a encontrar sem uma carta de referência?

			Ela sabia melhor do que ninguém o que era estar à mercê de um homem poderoso e cruel.

			– Grace, perguntei-te se tens algum problema em ser minha assistente nesta viagem.

			Ela olhou para ele. Tinha uma expressão desdenhosa e os olhos frios como o gelo.

			– Absolutamente nenhum – respondeu, com educação. – Explicou-se perfeitamente.

			Lipton sorriu. Grace pensou que havia tubarões com menos dentes.

			Seguiram o rapaz até à suíte que ocupava metade do andar superior. O rapaz apontou para a praia de areia branca, o mar, a televisão de plasma, os candelabros Waterford e os quadros de Gauguin das paredes.

			A única coisa que importava a Grace era que pudesse aceder à sua casa de banho só através do quarto e que houvesse uma fechadura na porta do quarto.

			Fechou-a assim que o rapaz se foi embora e, durante dois dias, só a abriu quando estava pronta para sair da suíte. Ignorou as sugestões de Lipton para que bebesse um copo com ela. Para que jantassem juntos. Para tudo o que envolvesse ficarem a sós. Ele não fez nenhum comentário, mas a tensão entre eles tornou-se evidente e Grace tinha a sensação de que não ia permitir que as coisas continuassem assim por muito mais tempo.
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